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Introdução 
A restinga é uma formação arbóreo-arbustiva 
influenciada pelas condições marinhas e pelo solo 
arenoso [1]. Esta vegetação litorânea possui uma grande 
diversidade, conhecida por sua composição fisionômica e 
formações vegetais distintas ao longo da costa brasileira. 
Esta vegetação é muito influenciada por fatores como 
elevadas temperaturas, solo arenoso e grande deposição 
de substâncias salinas [2]. 
Vários trabalhos acerca da composição florística 
foram realizados ou estão em andamento neste tipo 
vegetacional, entretanto estudos que tratem da anatomia 
das espécies vegetais deste ecossistema ainda são raros.  
Como exemplos de pesquisas anatômicas realizadas 
em áreas de restinga podemos citar o trabalho de 
Silva-Filha et al. [3] que abordou variações epidérmicas 
em quinze espécies árbóreas e arbustivas e o de Corrêa 
[4] que caracterizou a arquitetura fotossintética foliar de 
quatro espécies arbóreas.  
Ouratea fieldingiana (Gardner) Engl. é uma espécie 
arbórea pertencente às Ochnaceae, família tropical e 
subtropical, constituída por representantes arbóreos, 
arbustivos e raramente herbáceos [5], incluindo cerca de 
40 gêneros e 600 espécies, mais concentradas na 
América do Sul [6]. Alguns estudos realizados com 
espécies do gênero Ouratea tratam de sua composição 
química e suas atividades medicinais [7,8], no entanto 
estudos relativos à caracterização anatômica de espécies 
pertencentes a esta família são praticamente inexistentes. 
Diante das raras informações acerca das 
características anatômicas foliares de espécies da família 
Ochnaceae, este trabalho objetivou analisar a estrutura 
anatômica foliar da espécie Ouratea fieldingiana. 
 
Material e métodos 
A coleta foi realizada em uma vegetação de restinga, 
na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) 
Nossa Senhora do Outeiro de Maracaípe, litoral sul de 
Pernambuco. A área ocupa 70ha com clima tropical 
chuvoso do tipo As’ segundo a classificação de Köppen, 
e precipitação pluviométrica maior que 2000mm ao ano 
[9]. Foram coletadas, aproximadamente, dez folhas 
adultas de cinco indivíduos de O. fieldingiana. Foram 
consideradas folhas adultas àquelas localizadas entre o 
quarto e o oitavo nó a partir da extremidade do ramo. O 
material coletado foi acondicionado em sacos plásticos, 
levado ao Laboratório de Fitomorfologia Funcional 
(LAFF) da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE) e fixado em FAA 50 (formol, ácido acético e 
álcool 50%) por 48h [10].  
Foram confeccionadas secções transversais à mão 
livre da porção mediana da lâmina foliar. As secções 
foram clarificadas com solução comercial de hipoclorito 
de sódio a 30%, neutralizados em água acética na 
proporção de 1:500, lavados com água destilada, corados 
com safranina/azul de astra e montadas em glicerina 50% 
[10]. Para a análise da epiderme, fragmentos foliares da 
porção mediana foram submersos em solução de 
hipoclorito de sódio a 30% até a dissociação, 
neutralizados em água acética na proporção de 1:500, 
lavados com água destilada, corados com safranina e 
azul de metileno e montados em glicerina aquosa a 50% 
[10]. As lamínulas foram vedadas com esmalte de unha 
incolor.  
Análises anatômicas foram realizadas em imagens 
obtidas com câmera digital (Sony) acoplada a 
microscópio óptico (Olympus). A descrição anatômica 
foliar seguiu as convenções estabelecidas por Metcalfe & 
Chalk [5].  
 
Resultados e discussão 
A folha de Ouratea fieldingiana mostrou, em vista 
frontal, uma epiderme com superfície glabra e estômatos 
anomocíticos, restritos à face abaxial (Fig. 1A, B), como 
descrito por Metcalfe & Chalk [5] para as espécies da 
família Ochnaceae. A Hipoestomatia é um dos caracteres 
mais comuns em plantas terrestres, representando uma 
proteção contra a perda de água por evapotranspiração 
através dos estômatos, visto que a temperatura é mais 
elevada na face adaxial, devido à maior exposição aos 
raios solares [11].  
As células epidérmicas exibiram paredes anticlinais 
levemente sinuosas, característica mais acentuada na face 
abaxial (Fig. 1A, B). De acordo com Wilkinson [12], a 
sinuosidade das paredes anticlinais das células 
epidérmicas pode ser atribuída às condições ambientais, 
sendo mais acentuada em plantas de sombra ou de 
ambientes úmidos. No entanto, a sinuosidade das paredes 
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anticlinais pode ser considerada uma função mecânica, 
desempenhada pelo sistema dérmico, a qual confere uma 
maior resistência às células epidérmicas, evitando seu 
colapso durante os períodos de escassez hídrica [13]. 
Em vista transversal, o mesofilo dorsiventral 
apresentou uma camada de parênquima paliçádico 
composto por células curtas com reduzidos espaços entre 
elas. O parênquima esponjoso exibiu, aproximadamente, 
sete camadas de células braciformes (Fig. 1D). Metcalfe 
& Chalk [5] afirmaram que, ocasionalmente, algumas 
espécies do gênero Ouratea possuem mesofilo 
isobilateral, fato que não foi observado em O. 
fieldingiana. 
A espessura da cutícula na face adaxial é, 
aproximadamente, o dobro daquela observada na face 
abaxial (Fig. 1D). De acordo com Boerger & Wisniewski 
[14], a cutícula espessa é uma característica xeromórfica 
muito vantajosa para plantas que crescem em solos 
arenosos, com baixa retenção de água e nutrientes, como 
os solos da restinga, pois reduz a perda de água e protege 
contra o excesso de incidência de raios luminosos. No 
entanto, Salatino et al. [15] afirmaram que os depósitos 
cuticulares não estão, necessariamente, relacionados 
apenas à economia hídrica, fazendo parte de um 
complexo defensivo contra patógenos e herbívoros. 
A epiderme é unisseriada, caracterizada por células de 
grandes dimensões, sempre maiores na face adaxial (Fig. 
1D). Há cristais de oxalato de cálcio, sob a forma de 
drusas, distribuídos por todo o tecido parenquimático 
(Fig. 1E). A formação de cristais é muito comum nas 
células vegetais, funcionando, principalmente, como 
redutor do excesso de cálcio do sistema [13] (Fig. 1A). 
Na nervura principal das folhas, o colênquima é do 
tipo angular e o feixe vascular é do tipo colateral, 
circundado por calotas de fibras (Fig. 1C). 
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Figura 1. Folha de Ouratea fieldingiana (Gardner) Engl. A. Vista frontal da epiderme adaxial. B. Vista frontal da epiderme abaxial. 
C. Vista transversal do feixe vascular da nervura principal. D. Vista transversal do mesofilo. E. Drusas de oxalato de cálcio c, 
cutícula; ep, células epidérmicas; f, fibras; st, estômatos anomocíticos.  Fig. 1A, 100 μm; Fig. 1B, 100 μm; Fig. 1C, 200 μm; Fig. 
1D, 100μm. 
 
